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Prólogo

			 

			Uma aventura de uma noite não durava mais do que uma noite. Sinclair Mahoney não era uma especialista no assunto mas sabia aquilo. Antes de se vestir parou para observar Hunter Osland a dormir na sua enorme cama. O seu peito nu subia e descia ritmicamente. 

			De repente ouviu uma porta a bater em algum lugar da mansão. Não sabia qual o protocolo a seguir mas, em qualquer caso, não deveria estar ali depois do amanhecer. 

			Hunter desfrutava de um sono profundo. Era óbvio que aquela situação não era nova para ele. Na casa de banho havia três escovas de dentes novas, meia dúzia de toalhas limpas e diferentes artigos de higiene pessoal, tudo aquilo que uma mulher precisava se quisesse sair discretamente. E era isso precisamente que Sinclair queria. 

			Fora uma noite incrível mas acabara. Não devia ficar ali à espera que ele acordasse e olhasse para ela com respeito. 

			Lavou o rosto, escovou os dentes, penteou o cabelo ruivo num simples rabo-de-cavalo. Olhou uma última vez para o opulento mobiliário de madeira de cerejeira e para a tempestuosa paisagem marinha pendurada na parede atrás da cama. Eram quase oito da manhã. Ainda teria muito tempo para encontrar a sua irmã gémea nos muitos recantos da mansão Osland. Despedir-se-ia dela rapidamente antes de apanhar um táxi para o aeroporto de Manchester, em Vermont. Não podia perder o voo para Nova Iorque. 

			Ela tinha uma reunião ao meio-dia e, em seguida, uma teleconferência com o director dos Cosméticos de Bergdorf. Tinha também dois relatórios sobre os produtos Luscious Lavender na pasta. Já estava na hora de regressar à rotina diária. 

			Encolheu os ombros e agarrou na mala. Olhou para a perna bronzeada de Hunter e seguiu com a vista até onde o lençol lhe permitia. Os ombros largos estavam descobertos, tal como os braços musculados que a tinham abraçado até altas horas da madrugada. 

			Nunca se sentira pequena e frágil nos braços de um homem, mas nos de Hunter tivera essa sensação. Naquela noite, sentira sentimentos tão fortes que aquilo não se podia tratar de uma fugaz aventura. 

			As amigas tinham-lhe falado sobre aquilo, mas ela sempre acreditara que o momento seria muito embaraçoso e, quando por fim acontecesse, tentaria convencer-se de que não era algo superficial dormir com alguém que mal conhecia. 

			Mas enganara-se. Apesar de ser algo proibido, Hunter fora terno e divertido. 

			No princípio só a atraía a sua inteligência, mas depois sucumbira ao seu sorriso. Os beijos e as carícias eram tão naturais que era difícil não acreditar que se conheciam há anos, e não há horas. 

			Sinclair estava ali de pé, e aquela sensação inebriante invadiu-lhe o corpo novamente. Queria atrasar o relógio, deitar-se na cama enorme e macia, saborear os lábios de Hunter, tocar-lhe na pele, nos cabelos… 

			Em vez disso, deu um grande passo em frente. 

			Hunter mexeu-se e ela ficou imóvel. Ele esticou o braço em cima da cama e sua expressão tornou-se tensa. Ele virou-se com o sobrolho franzido, mas continuava a dormir. 

			Abriria os olhos a qualquer momento. Sinclair sabia que voltaria a estar sob o seu corpo musculado se não saísse dali de uma vez por todas. Hunter sabia como fazê-la sucumbir aos seus encantos; sabia como lhe sussurrar ao ouvido, como fazê-la arquear o corpo e gemer… 

			Pegou na mala vigorosamente e forçou-se a recuar até à porta. 

			Hunter pestanejou, sonolento, mas antes que ele pudesse vê-la, ela já saíra do quarto e descia as escadas rapidamente. 

			Estava tudo acabado. nunca mais o veria.

		

	
		
			
Capítulo Um

			 

			Hunter estava ali. Tinham passado seis semanas. 

			Sinclair sentiu o estômago a contrair-se ao vê-lo caminhar pela sala do conselho de administração da Lush Beauty Products, como se a empresa lhe pertencesse. 

			– A Osland Internacional adquiriu cinquenta e um por cento das acções Lush Beauty Products – começou a dizer Roger Rawlings, chefe de Sinclair e presidente da empresa, num tom cordial. 

			Sinclair soergueu-se no banco. A empresa passara para as mãos de Hunter. Seria uma piada? Olhou para um lado e para o outro. Haveria algum jornalista escondido pronto para lhe fazer perguntas enquanto a filmava para ver a sua reacção? 

			Esperou uns momentos, mas Hunter nem sequer olhou para ela e ninguém deu uma gargalhada. 

			– Como muitos de vocês sabem – Roger continuou, – a Osland Internacional também é proprietária da cadeia de lojas de vestuário feminino, Sierra Sanchez, na América do Norte, e mais algumas na Europa e na Austrália. 

			Enquanto Roger falava e os dirigentes da empresa tentavam digerir a notícia, Hunter percorreu com o olhar a grande mesa oval. Reparou em Ethan, do desenvolvimento de produto; em Colleen, do marketing; cumprimentou Sandra, da contabilidade e olhou para Mary-Anne, da distribuição. 

			Sinclair tentou acalmar-se. Como directora de relações públicas, estava habituada a comportar-se profissionalmente em circunstâncias difíceis. E era isso que ia fazer naquele momento. Se ele conseguia, ela também. Eram ambos adultos. Mas ele não entendia porque ele não a avisara dos seus planos. 

			O Hunter que ela conhecera em Manchester parecia ser uma pessoa honrada. Se, pelo menos, lhe tivesse enviado um e-mail… Tê-lo-ia julgado erradamente? Talvez não fosse mais do que um presunçoso que se esquecia das mulheres no instante em que as perdia de vista. Ela provavelmente nem lhe importava. Ou, pior ainda, talvez nem se lembrasse dela. 

			– Sierra Sanchez oferecerá à Lush Beauty Products um luxuoso ponto de venda de onde se fará o lançamento da nova linha Luscious Lavender – a voz monótona de Roger fê-la voltar à realidade. É evidente que também procuraremos outros pontos de venda. Esta parceria será muito produtiva para ambas as partes. 

			O olhar de Hunter cravou-se no de Sinclair. O novo proprietário da empresa permaneceu imóvel por um momento e franziu o sobrolho. Sinclair ficou pálida e sentiu uma descarga eléctrica entre os dois. Hunter apertou o maxilar, desconcertado. 

			Sinclair achou que devia haver uma razão para Hunter não lhe ter dito.

			 

			 

			Havia dias em que Hunter Osland odiava o retorcido sentido de humor do seu avô, e aquele era um deles. No momento em que viu Sinclair percebeu o que acontecera durante as últimas seis semanas: a insistência de Cleveland na compra da Lush Beauty Products e que ele fosse o director-geral, tal como a pressa para que conhecesse os directores da empresa. Cleveland sabia que ela trabalhava lá e deve ter imaginado que fora para a cama com ela. 

			O avô de Hunter forçara-o a enfrentar as consequências das suas acções. 

			– Por favor, vamos dar as boas-vindas ao senhor Osland – concluiu Roger, juntando-se aos aplausos dos presentes. 

			Os gerentes mostravam-se cautelosos com a mudança na liderança corporativa, o que era perfeitamente normal. Hunter era quem tinha de os tranquilizar. E também devia ter uma conversa com Sinclair. Mas essa conversa teria de esperar. Olhou para todos os presentes e dispôs-se a falar. 

			– Obrigado – disse ele suavemente e assumiu o controlo da reunião, como se o tivesse feito milhares de vezes. – Primeiro, chamem-me Hunter e, em segundo lugar, asseguro-vos que a Osland Internacional não tem a intenção de fazer mudanças no pessoal, nem nos actuais directores da Lush Beauty Products. O meu avô tomou a decisão de investir nesta empresa porque está entusiasmado com os planos de expansão da empresa e do relançamento da linha Luscious Lavender. 

			Hunter sabia que a última coisa que dissera era uma mentira. Duvidava que Cleveland tivesse ouvido falar da Lush Beauty Products antes de conhecer Sinclair. 

			– A Osland Internacional analisou o vosso sucesso no mercado norte-americano e acredita que existem muitas oportunidades para repeti-lo a nível internacional. Queremos conhecer as vossas ideias. E, embora o Roger continue a liderar a empresa, eu ocupar-me-ei da a orientação estratégica e, por isso, convido-vos a visitar-me. Estarei cá alguns dias por mês e eu acho que o meu escritório está no… vigésimo andar, não é? – Disse, olhando para Roger. 

			– Sim – respondeu Roger. – Mas se tiverem alguma dúvida, podem ir ao meu escritório. 

			Hunter foi surpreendido com essas palavras. Roger estaria a evitar que o fossem ver a ele directamente? 

			– Tentaremos fazer com que a transição seja suave – continuou Roger, com uma voz sedosa, e que muito aborreceu Hunter. – Mas entendemos que alguns de vocês estejam receosos e sintam alguma instabilidade.

			– Ninguém deve sentir instabilidade – disse Hunter, cortante. No que me diz respeito, a empresa vai continuar como antes e a minha porta está sempre aberta. Venham falar comigo – acrescentou, olhando directamente para Sinclair. 

			 

			 

			Uma hora depois, Sinclair foi ao gabinete do vigésimo andar. Hunter levantou os olhos do seu computador portátil e olhou para ela com um brilho de culpa nos olhos. 

			– Foi o meu avô. Ele comprou a empresa e mandou-me para a dirigir – disse ele, tentando explicar-se. 

			– E tu não sabias que eu trabalhava aqui? 

			– Não. 

			– Então não me estás a seguir? 

			– Não. Como qualquer razoável assediador, comprei a empresa para estar perto de ti – disse Hunter, sarcástico. 

			– Podia ser – disse Sinclair, encolhendo os ombros. 

			– Bem, não foi o caso. Isto é uma brincadeira do meu avô. Acho que ele sabe que eu fui para a cama contigo. 

			– Então, eu acho que teu avô não está bem da cabeça – acrescentou. 

			Sinclair pensou em como lhe metia medo que alguém tivesse suficiente poder económico para comprar uma empresa com quatrocentas pessoas, só pela piada. 

			– Acho que com a idade está a perder a cabeça – disse Hunter. – Por outro lado, foi sempre um homem autoritário e mal-humorado. 

			– A Kristy gosta – disse Sinclair. 

			– Ele está louco pela tua irmã. 

			Sinclair achou que ele tinha razão. Fora Cleveland quem ajudara a irmã dela a entrar no negócio da moda, e a sua carreira crescera graças a ele. 

			E era isso que Sinclair queria. Tinha uma grande oportunidade com a expansão da empresa e do desenvolvimento da nova linha Luscious Lavender. Não queria que Hunter fosse um obstáculo na sua carreira e teve de ignorar o persistente desejo sexual que sentia naquele momento. Aquilo que tinham experimentado fazia parte do passado. Ele era o seu chefe e, embora gostasse de reavivar o fogo, algo mais do que improvável, tinha que o esquecer. 

			– Bem, o que vamos fazer agora? – perguntou Sinclair. 

			Hunter sorriu e ela achou que ele poderia querer… 

			– Nem penses – disse ela, com uma voz severa. 

			– Eu não disse nada – disse Hunter. 

			– Pensaste-o. E a resposta é não. 

			– Tu és uma mulher muito fria. 

			– Eu sou uma mulher inteligente. Não pretendo chegar ao topo indo para a cama contigo. 

			– Isso tem muito que se lhe diga – disse Hunter. 

			– Achava que sabias como eu pensava. 

			– Acho que sim. 

			– Ninguém aqui sabe o que se passou entre nós – acrescentou ela, com os cotovelos sobre a mesa de Hunter. 

			– Eu sei – disse Hunter. 

			– Mas tu vais esquecê-lo. 

			– Não me parece – disse ele. 

			– Ouve, Hunter. Para o bem da nossa relação profissional, tu vais esquecer que me viste nua. 

			– Tu sabes que ficas muito engraçada quando te zangas? 

			– Não consegues falar a sério, nem por um segundo? 

			– O que te faz pensar que não estou a falar a sério? 

			– Hunter… 

			– Vamos, Sinclair, não vou pôr um anúncio no jornal da empresa. Então, já chega. 

			– É só isso? Temos uma relação estritamente profissional? 

			– O meu avô pode ter comprado Lush Beauty Products por alguma razão estranha, mas eu estou aqui para a dirigir e mais nada. E tu tens trabalho para fazer. 

			Sinclair sentiu um grande alívio e pensou que para ele seria fácil esquecer o passado que tinham partilhado. 

			– Vemo-nos por aí – disse ela, despedindo-se. 

			– Claro – disse Hunter.

			 

			 

			Apesar da despedida informal, Hunter sabia que seria muito difícil de esquecer o que tinha acontecido entre os dois. Fora uma aventura curta, mas memorável. 

			Sinclair era a cunhada do seu primo. Recordou-a pela enésima vez na mansão de Manchester, aninhada na cadeira, ao lado da árvore de Natal. Era a mais bela mulher que alguma vez vira. 

			Quando Hunter tinha dezasseis anos, uma cigana dissera-lhe que se casaria com uma ruiva. Não sabia se era devido ao poder da sugestão, mas era verdade que sentia um fraco por mulheres de cabelo vermelho. Eram as suas preferidas. 

			O fogo que crepitava na lareira reflectia-se no cabelo de Sinclair, que lhe caía tentadoramente sobre os ombros. Tinha as faces rosada e os olhos azuis brilhavam com intensidade. Hunter sabia que era uma rapariga inteligente e com classe, esperta, razão pela qual gostava de conversar com ela. Esperara ansiosamente pelo momento certo, na esperança que ela fosse dormir mais tarde do que o resto da família. 

			E assim foi. 

			Entre os dois havia algo intenso e só eles o poderiam descobrir. Aproximou-se de Sinclair e ela olhou para ele com grande interesse. Hunter adorou o seu olhar e beijou-a. Ela devolveu-lhe o beijo. 

			Depois apoiou-se num joelho e puxou-a para si. As suas bocas fundiram-se num rio de paixão. Sinclair arqueou as costas e os seios bateram contra os poderosos peitorais de Hunter. 

			– Eu desejo-te – murmurou. 

			– A sério? – perguntou ela, sedutoramente.

			– Rapariga malandra – disse Hunter, sorrindo. 

			A gargalhada de Hunter reverberou nos lábios dela. 

			– Sabes que sim – sussurrou Sinclair mesmo antes de ele a voltar a encher de beijos. 

			O beijo tornou-se mais intenso e Hunter ficou sem fôlego. 

			– Isso é um sim? – perguntou. 

			– Isso é uma proposta? – respondeu ela. 

			– É uma promessa – disse antes de a abraçar. 

			Ela pôs as mãos nos ombros dele e apoiou a cabeça no seu pescoço. Ele mordeu-lhe o lóbulo da orelha e Hunter estremeceu de prazer. Era uma pena que o quarto fosse no terceiro andar, longe de onde eles estavam… 

			Naquele momento, alguém bateu à porta do seu gabinete, fazendo-o voltar à realidade. 

			– Sim? – gritou, irritado pela interrupção. 

			Era ela novamente. 

			Observou-a cuidadosamente. Estava linda. A blusa de seda moldava-lhe os seios e as belas pernas convidavam-no a percorrê-las de cima a baixo. 

			– Como temos uma relação profissional… 

			– Sim, assim é – disse Hunter, apertando os dentes. 

			– Há algo que gostaria de discutir contigo. 

			– Avança – respondeu. 

			Sinclair sentou-se e cruzou as pernas. Quase não usava maquilhagem, mas não precisava. Os raios de sol que entravam pela janela iluminavam-lhe o cabelo. Hunter recordou a lareira e fechou os punhos para reprimir o desejo de o acariciar. 

			– Eu tenho uma ideia que o Roger não quer aprovar. 

			– É sobre o quê? 

			– É sobre o baile. 

			Hunter tinha ouvido dizer que a Lush Beauty Products ia dar um baile no Dia dos Namorados para lançar a linha Luscious Lavender, o que lhe parecia uma ideia excelente para a promoção do produto. 

			– Estou encarregada de organizar o baile – disse Sinclair. – E acho que devíamos fazer algo maior. 

			– Um baile maior? Alugámos o salão de baile do Hotel Roosevelt. Eu acho que não conseguirás um lugar melhor. 

			– Não me refiro a um baile maior, mas a uma dimensão maior de lançamento do produto. Algo mais do que um baile. O baile é bom, mas… não é suficiente. 

			– Diz-me o que tens em mente – pediu Hunter, cheio de curiosidade. 

			– Acho que devíamos lançar Luscious Lavender num spa de luxo – disse Sinclair com entusiasmo, – se quisermos captar esse mercado. Onde é que as mulheres arranjam o cabelo? Onde é que tratam da pele e do corpo? Onde é que se depilam? 

			– No spa? – perguntou Hunter e tentou apagar da sua mente a imagem de Sinclair a depilar-se. 

			– Exactamente – respondeu ela. 

			– Nada mau. É uma boa ideia. Porque é que o Roger não a apoia? 

			– Eu não sei. Só me disse que não. 

			– Sério? O que pretendes que faça? 

			– Se pudesses falar com ele… 

			– Claro que sim. 

			– Aceitaste rapidamente – disse ela. – Não será porque…? 

			– Eu concordo com a tua ideia, Sinclair. Não tem nada a ver com o teu corpo. 

			– Tens a certeza? 

			– Tenho – respondeu convencido. 

			– Tinha pensado em contactar o New York Millennium – disse Sinclair. 

			– É um spa conhecido, no centro de Manhattan. Parece uma boa aposta. Precisas de algo mais? 

			Sinclair abanou a cabeça. 

			– O Roger era o meu único obstáculo – respondeu.
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